
CMYK

CMYK

Comitê da bacia garante 
90 cisternas de placas 
para consumo humano

POLÍTICA 3

POLÍTICA 3

POLÍTICA 3

Montes Claros, sexta-feira, 6 de janeiro de 2023 - R$ 2,50

 Ano XXIII | Nº 6932

@gazetanortemineira

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1 

A Secretaria Municipal de Serviços Urbanos 
esta retirando a ossada de 232 pessoas que foram 
enterradas nos cemitérios do Bonfim e Jardim 
Esperança, localizados na região dos Morrinhos, 
em Montes Claros. No cemitério particular, são 
mais de 800 túmulos na mesma situação. Através 
de convocação no Diário Oficial, a secretaria tor-
na público, que em virtude do decurso do prazo 
para regularização das sepulturas pelo titular do 
direito ou seu responsável legal nos dois cemité-
rios públicos, a comunicação direta ao interessa-
do e a não manifestação pela regularização das 
sepulturas, no prazo estabelecido, essas serão 
disponibilizadas para novos sepultamentos.

O deputado federal Paulo Guedes, do PT de 
Montes Claros, assumiu a liderança da bancada 
do partido de Minas Gerais, formada por 10 par-
lamentares e iniciou as negociações com os 53 
deputados federais mineiros para discutir a no-
meação dos cargos federais no Estado. A meta é 
ampliar a bancada de sustentação ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Os cargos mais cobiça-
dos são de superintendente estadual da Codevasf 
e coordenador regional do Departamento Nacio-
nal de Obras Contra a Seca (Dnocs), ambos sedia-
dos em Montes Claros. O deputado explica que já 
tem nomes para os dois cargos, mas só divulgará 
depois de alinhados com outros parlamentares.

Pais e filhos vão às 
compras dos materiais 
escolares em Montes 
Claros

DIVULGAÇÃO

Prefeitura retira ossada 
de 232 sepulturas em 
Montes Claros

Deputado discute 
cargos federais no NM
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MEIO AMBIENTE 9

DIVULGAÇÃO

O Codanorte solicitou ao governo Federal, a 
reconsideração do processo de transferência da 
Fundação Nacional de Saúde (Funasa) para o Mi-
nistério das Cidades e o seu processo de extin-
ção, determinado na Medida Provisória nº 1.154, 
de 1º de janeiro de 2023. 

Codanorte pede 
reconsideração sobre 
a Funasa

Pirapora conclui inventário de bens 
do Patrimônio Histórico e Cultural
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O A Justiça Federal condenou um fazendeiro, de 
Pintópolis, em ação civil pública, a reparar todo o 
dano causado ao meio ambiente por conta de uma 
construção feita sem autorização do órgão ambien-
tal competente. Os danos decorrem de seis aterros 
ou barramentos feitos nos canais de abastecimento 
do complexo de lagoas marginais ao rio São Fran-
cisco, localizados em uma fazenda na zona rural do 
município.

Fazendeiro é condenado a reparar dano ambiental 
por construção sem autorização

‘Valora Minas’ repassa R$ 761 mil a 
hospitais de Montes Claros

A Prefeitura de Pirapora, através da Secretaria de Esporte, Juventude e Cultura (SEJUC) concluiu os trabalhos do Inventário 
de Proteção do Patrimônio Cultural, que desenvolveu a identificação, registros, levantamentos e estudos, que vão fundamentar 
os critérios técnicos para a manutenção histórica, artística, arquitetônica, sociológica, paisagística e antropológica dos monu-
mentos e obras de arte da cidade. 

CIDADE 5

CIDADE 11

D
I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O

Os hospitais Aroldo Tourinho, Santa Casa e Dr. Mário Ri-
beiro receberam R$ 761.096,82 da política de atenção hospi-
talar do Estado de Minas Gerais – “Valora Minas” conforme 
publicação no Diário oficial. A Fundação Hospitalar de Mon-
tes Claros receberá R$ 212.896,90; a Fundação Educacional 
Alto Médio São Francisco o valor é de R$ 58.330,34 e a Irman-
dade Nossa Senhora das Mercês de Montes Claros receberá o 
valor de R$ 489.869.58.

REGIONAL 7
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O que esperar do setor de 
robótica para 2023?

O que esperar do mercado de inovação 
para PMEs em 2023

O futuro do agronegócio brasileiro passa 
pelas mulheres (Parte 1)

Direitos Humanos e Inclusão: a construção 
do “ESG” é um ótimo negócio! 

Segundo relatório realizado 
pela Captera, diretório de softwa-
res e braço da consultoria Gartner, 
grande parte das PMEs estão em 
estágio inicial e intermediário para 
a implementação de inovação em 
seus processos e possuem muita 
dificuldade em adotar novas tecno-
logias. Mão de obra capacitada, bu-

rocracia interna e a transformação 
da cultura da empresa são alguns 
dos principais desafios enfrentados 
pelas empresas.

O maior problema quando o 
assunto é inovação, é que grande 
parte das companhias pensam que 
para uma transformação é necessá-
ria uma grande reestruturação, mas 

na verdade ela também está relacio-
nada a processos simples, uma vez 
que quando colocadas em prática 
podem mudar o dia a dia no desen-
volvimento de negócios menores.

Uma pesquisa realizada pelo 
Sebrae, aponta que 41,9% dessas 
empresas passaram a adotar recur-
sos inovadores, desde 2020. Com a 

pandemia elas sentiram a necessi-
dade de incluir a inovação em seus 
procedimentos para continuar com 
suas operações. Por isso, o conceito 
de transformação digital e Cultura 
da Inovação vem sendo aplicada 
dentro das corporações, ajudando 
a promover a criatividade, desen-
volver metodologias inovadoras, fo-

mentar novos negócios, valorizar os 
colaboradores, melhorar os proces-
sos internos e motivar as equipes.

Tendências como modelos de 
pagamentos digitais, plataformas 
e marketplace para vendas online 
e softwares de otimização de pro-
cessos serão indispensáveis para as 
pequenas e médias empresas que 

desejam garantir espaço no merca-
do no próximo ano. Assim, com a 
adoção dessas soluções, será pos-
sível concorrer, de forma acirrada, 
em qualquer segmento.

Isso porque se elas não utiliza-
rem aplicativos, e-commerce, redes 
sociais para divulgar os seus servi-
ços e promovê-los de forma orgâni-

Vemos que, atualmente, os 
elos que compõem o agronegócio 
brasileiro estão soltos e é preciso 
uma estrutura robusta de junção. 
Isto é válido para tudo o que en-
globa o processo produtivo den-
tro do agro, desde as operações 
necessárias antes de entrar na 
porteira da propriedade, como 
produção de insumos, maquiná-

rios e tecnologias, passando para 
dentro da porteira (o manejo do 
solo propriamente dito, o plan-
tio, a colheita, a manutenção da 
propriedade etc.), até chegar no 
processo após a porteira, como 
é o caso da agroindústria, por 
exemplo.

Para esse último grupo mere-
ce destaque a ausência da parti-

cipação em toda essa cadeia por 
parte das grandes empresas que, 
invariavelmente, fazem parte 
desse complexo. Por exemplo, 
a indústria química, as redes de 
atacado, de varejo, os supermer-
cados, a indústria farmacêutica, 
entre outros, que fazem parte do 
agribusiness brasileiro de manei-
ra direta e indireta. Ou seja, são 

setores deste amplo mercado que 
não se conversam, e uma das ra-
zões para isso é a cultura desse 
mercado, que vê o outro como 
concorrente e não aliado para um 
“bem maior”.

O Brasil precisa reverter o ce-
nário econômico em que está 
hoje e dobrar o PIB nos próximos 
10 anos. Isso é urgente. O agro-

negócio brasileiro vem batendo 
recordes atrás de recordes em 
produtividade, porém, apesar da 
participação do setor no cresci-
mento do PIB, ainda está aquém 
do necessário. Caso este cenário 
não mude, as principais consequ-
ências serão a miséria e a pobreza 
extremas.

Serão sobre tudo isso, e muito 

mais, os debates que realizaremos 
em outubro durante o 7º CNMA, 
que está sendo preparado para ser 
um marco desse novo agro, que 
necessita de integração e coorde-
nação. Será nos dias 26 e 27 de 
outubro que entidades do setor, 
lideranças da agroindústria e pro-
dutoras rurais desenharão o futuro 
do agronegócio brasileiro. 

Os Direitos Humanos cons-
tituem o feixe de prerrogativas 
inerentes à essência da pessoa 
humana: Vida, Liberdade, Proprie-
dade (de tudo o que é próprio da 
pessoa), Segurança (ausência de 
violência, mas também, segurança 
alimentar, institucional, religiosa) 
e Igualdade (cada indivíduo se de-
senvolve livre e oportunamente).

A garantia dos Direitos Huma-
nos - um trabalho permanente e 
que sempre demanda aprimora-
mento -, pode ser resumida na 
noção de Inclusão Social, com a 
eliminação das estruturas sociais 

que mantém grupos historicamen-
te excluídos e marginalizados do 
seio social. E com o fim de tais 
barreiras, haverá, sem dúvida, o 
desenvolvimento exponencial das 
capacidades intelectuais, criativas 
e produtivas das pessoas.

No fundo, o atual paradigma 
“ESG” (environmental, social e 
Governance) significa a edificação 
de uma sociedade que se organi-
ze de maneira ambientalmente 
sustentável, socialmente inclusiva 
e governativamente transparente. 
Em síntese, denota a promoção 
realizadora dos Direitos Humanos.

Nesse sentido, percebe-se que, 
ao contrário da aparência, a es-
sência do “ESG” é una. Significa 
dizer que sem políticas públicas 
socialmente inclusivas, aumentam 
as pressões pela destruição do 
meio-ambiente. Ao mesmo tempo, 
reforça-se a ideia de que a socieda-
de não é um todo coeso, mas que 
é, sim, constituída por grupelhos 
ensimesmados lutando pela sobre-
vivência, favorecendo a predação 
e a corrupção. O inverso também 
é verdadeiro: sem a preservação 
ambiental perde-se a base material 
para a inclusão social, fomentan-

do-se, ainda mais, a luta pela so-
brevivência.

Por isso, para que a sociedade 
passe a prosperar, é necessário que 
o pilar ESG paute, enquanto um 
todo, o desenvolvimento econô-
mico privado. Relatório recente da 
Bain & Company demonstra esse 
fato: empresas mais inclusivas, 
em que cada funcionário se sente 
pertencente a um todo maior e 
valorizado, são as que mais pros-
peram. No mesmo sentido, estudo 
da Mckinsey demonstrando a ne-
cessidade da diversidade inclusiva 
perante as posições de liderança, 

chegou à mesma conclusão: a in-
clusão social e a redução das de-
sigualdades são os pilares centrais 
do desenvolvimento empresarial, 
social e individual.

O mundo empresarial, inclusi-
ve o brasileiro, já tem se atentado 
a essa evolução paradigmática. 
Exemplo disso é o setor nacional 
de aço, que tem certificado toda a 
cadeia produtiva (tanto fornecedo-
res como consumidores, além de 
comunidades afetadas), ou de di-
versas outras empresas e empreen-
dedores que têm, a partir de suas 
posições privadas, em conjunto 

com setores do mundo político, 
pautado o estabelecimento de 
políticas públicas, como o Marco 
Nacional sobre Direitos Humanos 
e Empresas.

Esses movimentos, ainda tími-
dos, tendem ao crescimento nos 
próximos anos, já que a efetiva in-
clusão social, motor fundamental 
do “ESG”, é essencial à capacitação 
individual e coletiva, que fomenta 
a criatividade e as inovações.

Em resumo, pautar-se pelos cri-
térios “ESG”, fomentando a con-
cretização dos Direitos Humanos, 
é um bom negócio!

Vários segmentos da indústria 
estão conhecendo as vantagens da 
automatização e da robótica para 
processos do dia a dia. De acordo 
com estudo da International Fe-
deration of Robotics, no segundo 
ano de pandemia de coronavírus 
as instalações de robôs dispararam 
para um nível recorde de 517.385 
unidades, o que representou uma 
taxa de crescimento de 31% em 
relação à 2020. Desde 2016, o es-
toque operacional de robôs indus-
triais aumenta uma média de 14% 
a cada ano. Sendo o universo tec-
nológico cada vez mais importante 
para o mercado, a tendência neste 
cenário, não pode ser outra, a não 
ser o crescimento do uso de robôs 
no mercado industrial, inclusive 
os colaborativos.

Redução de custos, mais pro-
dutividade e flexibilidade e se-
gurança para os colaboradores 
são algumas das vantagens que 
empresas têm quando aderem 
aos cobots. Dessa forma é natu-
ral que os negócios queiram ob-
tê-los a partir do momento que 
entendem como as atividades 
industriais podem ser otimizadas. 
Esta compreensão também está 
crescendo a medida em que as 
companhias percebem que estão 
perdendo mercado para os con-
correntes que já possuem mais 
maturidade de automação indus-
trial.

Historicamente, o segmento 
que sempre mais utilizou a auto-
mação foi o automotivo, mas isso 

está mudando, o que comprova 
que outros setores estão perce-
bendo como é possível atuar de 
forma mais inovadora. Segundo 
estudo da International Federa-
tion of Robotics, a indústria ele-
trônica ultrapassou a automotiva 
em relação às instalações anuais 
de robôs em 2020, mantendo 
essa posição em 2021, instalando 
26% de todos os robôs inseridos 
naquele ano. Desde 2016, a de-
manda por robôs pela indústria 
eletrônica tem crescido em média 
8% ao ano. E é por isso que hoje 
é possível ver robôs na produção 
de eletrodomésticos, máquinas 
elétricas, painéis solares e com-
putadores, isso sem contar outros 
setores como saúde, varejo, cons-
trução, logística, e muito mais.

Para 2023 é possível apostar 
que no Brasil haja um crescimen-
to do uso de robôs por indústrias 
como a de alimentos e bebidas, 
metalmecânica e claro, a eletrôni-
ca. São áreas que fora do País já 
estão mais avançadas em relação 
à robótica e o Brasil deve seguir 
o mesmo caminho. É importante 
ressaltar que independentemen-
te da indústria, os robôs estarão 
cada vez mais presentes do come-
ço ao final das linhas de produ-
ção e apresentarão avanços em 
programação.

A Ásia também deve continuar 
sendo o maior mercado de robôs 
industriais do mundo no próxi-
mo ano. De acordo com estudo 
da International Federation of 

Robotics, em 2021 foram insta-
lados 380.911 unidades, o que 
representa um aumento de 38% 
em relação à 2020. Atualmente, 
os cinco principais mercados para 

robôs industriais são: China, Ja-
pão, Estados Unidos, República 
da Coréia e Alemanha.

Dessa forma, concluo que os 
robôs terão uma presença maior 

em diversas indústrias em 2023 
no cenário mundial, possibilitan-
do a otimização de vários proces-
sos, o que trará maior lucrativi-
dade e destaque nos segmentos. 

Os países e os mercados devem, 
portanto, ficar de olho neste mo-
vimento para que sigam os mes-
mos passos daqueles que já estão 
na frente em relação à robótica.
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Deputado Deputado 
discute cargos discute cargos 
federais no federais no 
Norte de MinasNorte de Minas

Codanorte pede reconsideração sobre a Codanorte pede reconsideração sobre a 
FunasaFunasa

Ministra anuncia criação da Autoridade Ministra anuncia criação da Autoridade 
Nacional de Segurança Climática Nacional de Segurança Climática 

O deputado Paulo Guedes

O presidente do Codanorte, Eduardo Rabello

GIRLENO ALENCAR

O deputado federal Paulo 
Guedes, do PT de Montes Claros, 
assumiu a liderança da banca-
da do partido de Minas Gerais, 
formada por 10 parlamentares 
e iniciou as negociações com os 
53 deputados federais mineiros 
para discutir a nomeação dos car-
gos federais no Estado. A meta é 
ampliar a bancada de sustentação 

ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Os cargos mais cobiçados 
são de superintendente estadual 
da Codevasf e coordenador regio-
nal do Departamento Nacional de 
Obras Contra a Seca (Dnocs), am-
bos sediados em Montes Claros. 
O deputado explica que já tem 
nomes para os dois cargos, mas 
só divulgará depois de alinhados 
com outros parlamentares.

O nome mais cotado para a 

Codevasf era de Gustavo Xavier, 
que foi diretor-geral do Idene 
e presidente do PT em Montes 
Claros, apesar do atual superin-
tendente Marco Antônio Câmara 
ter o apoio de diversas correntes 
políticas pela postura apartidária 
que adotou no cargo. Enquanto 
no Dnocs, o nome de Luiz Rocha 
Neto é o mais apoiado, ele que 
foi prefeito de São Francisco e 
presidente da Amams.

O Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário para o Desenvolvi-
mento Ambiental Sustentável do 
Norte de Minas (Codanorte), soli-
citou ao presidente da Republica 
Luiz Inácio Lula da Silva, a recon-
sideração do processo de transfe-
rência da Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa) para o Ministério 
das Cidades e o seu processo de 
extinção, determinado na Medida 
Provisória nº 1.154, de 1º de janei-
ro de 2023. O presidente Eduardo 
Rabello, prefeito de Francisco Du-
mont, salienta a entidade visa criar 
uma alternativa “economicamente 
viável e ambientalmente correta”, 
que traga qualidade de vida para 

a população, valorizando o ser hu-
mano e o meio ambiente. Logo, a 
Funasa, em parceria com o Coda-
norte, atua de maneira eficaz nes-
ta região, levando aos munícipes 
obras de saneamento básico; como 
a construção de banheiros, acesso 
à água e esgoto tratados; contri-
buindo sobremaneira para saúde 
de todos. Importante considerar 
o modelo de trabalho da Funasa e 
a valorização da missão cumprida 
por ela; como implementação de 
convênios para promoção de edu-
cação ambiental de crianças; como 
também a promoção de saúde pú-
blica, como o combate ao mosquito 
aedes aegypti e ao barbeiro.

A Medida Provisória 1156/23 
extingue a Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa). As competências 
do órgão serão transferidas para o 
Ministério da Saúde, no que se re-
fere ao exercício de atividades re-
lacionadas à vigilância em saúde 
e ambiente, e para o Ministério 
das Cidades, quanto ao exercício 
das demais atividades. Conforme 
o texto, a extinção da Funasa não 
implicará nenhuma alteração dos 
direitos e vantagens devidos aos 
seus servidores e empregados. A 
MP estabelece ainda que a estru-
tura do órgão e seu patrimônio, 
acervo, contratos e servidores se-
rão gradualmente incorporados 

pelo governo por ato do Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos.

A Funasa é uma fundação 
pública e foi criada em 1990. As 
ações da Fsesp e da Sucam consis-
tiam no trabalho de prevenção e 
combate a doenças, na educação 
em saúde, na atenção à saúde de 
populações carentes, sobretudo 
aquelas do Norte e Nordeste, no 
saneamento básico e no combate 
e controle de endemias, além da 
pesquisa científica e tecnológi-
ca voltadas para a saúde. A MP 
1156/23 será analisada pelos ple-
nários da Câmara dos Deputados 
e do Senado. (Agência Câmara)

Em uma das cerimônias de 
transmissão de cargo mais concor-
ridas dos últimos anos, a deputada 
federal eleita por São Paulo Marina 
Silva assumiu, na quarta-feira (4), 
o Ministério do Meio Ambiente, 
quase 15 anos após ter deixado 
o comando da pasta no segundo 
mandato do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em 2008. A cerimônia 
foi acompanhada por centenas de 
pessoas que se apertaram no Salão 
Nobre do Palácio do Planalto. Mui-
tos não puderam entrar devido à 
lotação do espaço. 

Reconhecida internacionalmen-
te por sua atuação na defesa da 
sustentabilidade, Marina Silva afir-
mou, em discurso que durou cerca 
de uma hora, que o Brasil virou um 
pária ambiental e que, nos últimos 
anos, houve um esvaziamento das 
estruturas de combate ao desma-
tamento e de políticas de mudança 
do clima.

Uma das novidades anunciadas 
pela ministra é a criação da Autori-
dade Nacional de Segurança Climá-
tica, autarquia que ficará vinculada 
à pasta, que agora passa a se cha-

mar Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, mantendo a 
sigla MMA. A criação da Autoridade 
Nacional de Segurança Climática 
foi uma proposta trazida por Ma-
rina ainda durante as eleições e 
acolhida pelo então candidato Lula. 
Segundo a ministra, o projeto deve 
estar constituído até o fim de mar-
ço. Também haverá um conselho 
de governo exclusivo para tratar do 
tema, sob comando do presidente 
da República.

“Até março deste ano, será for-
malizada a criação da Autoridade 
Nacional de Segurança Climática, 
no âmbito do Ministério do Meio 
Ambiente, além da criação de um 
conselho sobre mudança do clima, 
a ser comandado pelo próprio pre-
sidente da República, e com a par-
ticipação de todos os ministérios 
que estão agora nesta Esplanada, 
da sociedade civil, dos estados e 
municípios. O conselho será o lo-
cus [lugar] central da concertação 
e pactuação das políticas brasileiras 
sobre mudança do clima e vai além 
da esfera federal”, afirmou.

“A emergência climática se im-

põe. Queremos destacar aquele 
que é o maior desafio global pre-
sentemente para a humanidade. 
Países, pessoas e ecossistemas 
mostram-se cada vez menos capa-
zes de lidar com as consequências. 
Comprovadamente, os mais pobres 
são os mais afetados”, argumentou 
a ministra. De imediato, na nova 
estrutura ministerial instituída por 
decreto nesta semana, foi recriada 
a Secretaria Nacional de Mudança 
Climática, que inclui departamento 
de política para o oceano e gestão 
costeira.

Sobre a Autoridade Nacional, 
que tratará das emergências climáti-
cas., Marina Silva explicou que terá 
como finalidade produzir subsídios 
para a execução e implementação 
da política nacional do clima, regu-
lar e monitorar a implementação de 
ações relativas às políticas e metas 
setoriais de mitigação, adaptação, 
promoção da resiliência às mudan-
ças do clima, e supervisionar instru-
mentos, programas e ações para a 
implementação da política nacional 
sobre mudança do clima e seus pla-
nos setoriais. “A decisão do governo 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL DE SÓCIOS
PRONTOSOCOR DE MONTES CLAROS LTDA.

CNPJ Nº 16.921.181/0001-29

Ficam convocados os sócios do PRONTOSOCOR DE MONTES CLAROS 
LTDA., a reunirem-se em Assembleia Geral de Sócios, a realizar-se, em primeira 
convocação com a presença de titulares de no mínimo três quartos do capital 
social, no dia 13/01/2023, às 10h00min e, em segunda convocação, com qual-
quer número de titulares do capital social, no dia 18/01/2023, às 10h00min, 
na sede social do Prontosocor, localizado na Avenida Mestra Fininha n°. 920, 
bairro Melo, na cidade de Montes Claros, no Estado de Minas Gerais, CEP: 
39.401-074, para apreciar e deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: (1) 
Ratificação das atas de assembleia ocorridas nos dias 29.06.2022, cuja a ordem 
dia foi a exoneração do Sr. Paulo Roberto Alves de Araújo da condição de di-
retor financeiro, extinção dos cargos de diretor técnico administrativo e finan-
ceiro, nomeação do Sr. André Luiz Pereira Mori para o cargo de Administrador 
não sócio e criação de um conselho fiscal. (2) Ratificação da ata de assembleia 
ocorrida no dia 16.09.2022 cujo objeto foi deliberação acerca das funções e 
limitações na atuação do Administrador não sócio, criação e estabelecimento 
das funções do Conselho Fiscal, (3) Ratificação da ata de assembleia ocorrida 
no dia 30.09.2022 cujo ordem dia foi, dentre outros, deliberações acerca dos 
cheques emitidos pelo Sr. Max Stanley Batista Mendes, (4) Ratificação da ata 
de reunião realizada no dia 14.12.2022 cujo ordem do dia foi; novas delibera-
ções acerca das funções e limitações na atuação do Administrador não sócio;  
Criação e estabelecimento das funções do Conselho Fiscal; outros assuntos de 
interesse da sociedade;  

André Luiz Pereira Mori
ADMINISTRADOR

Dr. Cláudio de Souza Lima Pereira
SÓCIO

Daniella Maurício Domingues Mourão
SÓCIA

Dr. André Pires Antunes
SÓCIO
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é que o desenho dessa autarquia 
seja submetido ao Congresso Na-
cional até o final do mês de abril”, 
anunciou.

Marina Silva abriu o discurso 
criticando a desestruturação so-
frida pelo MMA nos últimos anos, 
quando perdeu funções para outras 
pastas. “O que constatamos foi um 
profundo processo de esvaziamen-
to e enfraquecimento de órgãos am-
bientais. O MMA perdeu o Serviço 
Florestal Brasileiro e a Agência Na-
cional de Águas. A área de políticas 
de promoção do uso sustentável da 
sociobiodiversidade e do extrativis-
mo, praticado por povos e comuni-
dades tradicionais, também foram 
deslocados do MMA.” Na oportuni-
dade, Marina também agradeceu e 
homenageou servidores públicos e 
parlamentares que atuaram na resis-
tência contra o desmonte da agenda 
ambiental.  

Também foram criados na pasta 
departamentos voltados para a exe-
cução da política nacional de recur-
sos hídricos e de proteção e defesa 
dos direitos animais. “O governo 
do presidente Lula, com o decre-
to da nova estrutura do MMA, põe 
fim à usurpação dessas funções que 
tinham o objetivo, diga-se a verda-
de, enfraquecer a gestão pública na 
área ambiental”, afirmou. 

Estarão vinculados ao ministério 
o Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), o Instituto Chico Men-
des da Biodiversidade (ICMBio), o 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
o Serviço Florestal Brasileiro, a 
Agência Nacional das Águas (ANA) 
e, futuramente, a Autoridade Nacio-
nal de Segurança Climática.

Outra novidade é a criação da Se-
cretaria Extraordinária de Controle 
do Desmatamento e Ordenamento 
Territorial e Fundiário. Por diversas 
vezes, Marina Silva falou da necessi-
dade da política ambiental ser exe-

cutada de forma transversal entre 
as diferentes pastas. Ela prometeu 
retomar a realização da Conferên-
cia Nacional do Meio Ambiente e 
também da Conferência Infanto-
juvenil do Meio Ambiente. “Quero 
retomar o nosso compromisso e 
reconhecimento da participação so-
cial como elemento estratégico da 
atuação do Estado brasileiro em sua 
relação com a sociedade”.

“Não vamos nos tornar agricultu-
ra de baixo carbono da noite para o 
dia. Não é mágica. Não vamos fazer 

a transição energética da noite para 
o dia. Não é mágica. Não vamos con-
seguir a reindustrialização de base 
sustentável da noite para o dia. Não 
é mágica, mas vamos colocar as pilas-
tras, num trabalho conjunto, unidos, 
todos nós.”

Marina ainda defendeu a neces-
sidade de parcerias internacionais e 
de uma inserção do Brasil na agenda 
multilateral, para que o país deixe de 
ser visto como “pária ambiental” para 
ser considerado parceiro estratégico 
na produção de bens sustentáveis.
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,21

Cotação EURO - REAL

R$ 5,49

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 26º
Min. : 19º

Pirapora conclui inventário de bens Pirapora conclui inventário de bens 
do Patrimônio Histórico e Culturaldo Patrimônio Histórico e Cultural

Solução negociada acelera o Parque Solução negociada acelera o Parque 
Nacional Cavernas do PeruaçuNacional Cavernas do Peruaçu

Advogado fala sobre a parceria publico-privadaAdvogado fala sobre a parceria publico-privada
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A Prefeitura de Pirapora, atra-
vés da Secretaria de Esporte, 
Juventude e Cultura (SEJUC) 
concluiu os trabalhos do Inven-
tário de Proteção do Patrimônio 
Cultural, que desenvolveu a 
identificação, registros, levanta-
mentos e estudos, que vão fun-
damentar os critérios técnicos 
para a manutenção histórica, 
artística, arquitetônica, socioló-
gica, paisagística e antropológica 
dos monumentos e obras de arte 
da cidade.

Nas fichas atualizadas de 
2022, estão relacionadas a Casa 
Paroquial, a imagem de Nossa 

Senhora dos Navegantes, a Ponte 
Marechal Hermes e o Vapor Ben-
jamin Guimarães. Esta iniciativa 
também atende um dos requisi-
tos para que o município pontue 
ainda mais no ranking do ICMS 
Cultural, o que pode resultar 
uma maior arrecadação em favor 
da preservação dos bens cultu-
rais piraporenses.

Para o responsável pelo Pa-
trimônio Histórico e Cultural de 
Pirapora, Adélio Brasil, a conclu-
são desta etapa, que foi respal-
dada com o suporte de profissio-
nais especializados, representa 
a eficiência e o compromisso 

com a política de preservação 
dos patrimônios. “Estamos en-
gajados para atuar em diversas 
frentes para a preservação, não 
só com os inventários e monito-
ramentos periódicos, mas tam-
bém com a Educação Patrimonial 
que estamos difundindo junto à 
sociedade e o investimento em 
elementos da nossa história. De-
senvolvemos um trabalho vigilan-
te para combater os impactos ao 
nosso patrimônio cultural, para 
não perdermos as representações 
de nossas tradições e heranças 
culturais”, explica Brasil. (HE-
BERT VINICIUS – Colaborador)

GIRLENO ALENCAR

A inauguração do Parque Na-
cional Cavernas do Peruaçu, em 
Januária, marcou o fim de uma lon-
ga espera e também confirmou o 
acerto de uma decisão tomada pelo 
Ministério Público Federal (MPF) 
quando, diante da constatação de 
uma irregularidade cometida por 
uma grande montadora de veícu-
los, preferiu a solução negociada à 
judicialização do caso. O que pode-
ria ser uma longa disputa nos tribu-
nais praticamente “sem perspectiva 
de êxito” em função da impossibili-
dade de se retornar à situação an-
terior, foi o ponto de partida para 
a estruturação de uma unidade de 

conservação ambiental que guarda 
expressivo patrimônio cultural da 
humanidade. A área de 56,4 mil 
hectares abriga 140 cavernas e 80 
sítios arqueológicos, além de gran-
de variedade de pinturas rupestres 
datadas de até 11 mil anos (mais so-
bre o parque no fim do texto).

O responsável pela idealização 
e negociação do acordo é o hoje 
subprocurador-geral da República, 
Hindemburgo Chateubriand Fi-
lho, que faz questão de destacar a 
importância do desfecho do caso, 
recordando o momento em que 
tomou a decisão de optar pela so-
lução negociada. Na época, fim dos 
anos 1990, investigações do MPF 
revelaram que a empresa Fiat tinha 

colocado no mercado aproxima-
damente 400 mil veículos de um 
modelo capaz de emitir poluição 
ambiental acima do permitido pela 
legislação. “Surgiu uma preocupa-
ção de como poderíamos resolver 
essa questão porque envolvia não 
só a empresa, mas as pessoas que 
compraram. Elas teriam de devol-
ver o carro, não porque ele tinha 
problemas, mas porque poluía 
mais”, recorda, lembrando que a 
complexidade do caso já sugeria 
que a solução deveria passar pela 
imposição de obrigação financeira 
à empresa.

A decisão pela saída negociada 
abriu espaço para um processo 
complexo que levou ao Termo de 

Falando em nome da montado-
ra, o advogado Felipe Falconi des-
tacou o que chamou de “parceria 
exitosa com o MPF”. Segundo ele, 
a entrega do parque é uma prova 
da boa interlocução entre o setor 
público e o privado e que reflete a 
preocupação da empresa com pau-
tas sociais e de sustentabilidade.

A área total do parque é de 
56.448 hectares, distribuída nos 
municípios de Januária, Itacarambi 

e São João das Missões. A origem do 
nome é atribuída aos índios Xakria-
bás localizados na região desde o 
século XVI. Segundo esses relatos, 
peru equivale a buraco, fenda e 
açu, a grande. Dessa forma, o nome 
seria uma referência a um cânion 
ou às grandes cavernas formadas 
na rocha calcária no vale. O parque 
conta com trilhas, grutas, cavernas, 
mirantes e passarelas de proteção a 
sítios arqueológicos. O acesso só é 

permitido com o acompanhamento 
de guias treinados e credenciados 
pelo ICMBio. A gruta do Janelão, 
onde está localizada a maior esta-
lactite do mundo, a Perna da Bai-
larina, é a atração mais importante. 
São três quilômetros de extensão e 
um pé direito que alcança 100 me-
tros de altura.

No entanto, o local guarda deze-
nas de outras atrações como a gruta 
Bonita, que tem salões e galerias 

com espeleotemas (depósitos quí-
micos que se formam em rochas car-
bonáticas), a gruta do índio, onde 
o visitante se depara com registros 
arqueológicos, painéis de arte ru-
pestres pré-históricas que vão até 
o teto da caverna. Outro diferencial 
do parque é o fato de estar localiza-
do em uma área de transição entre 
os biomas do cerrado e da caatin-
ga. Isso faz com que tenha grande 
variedade de ambientes, com fauna 

e flora diversificadas. No caso dos 
animais, vivem na área entre outras 
espécies, lobo-guará, lagarto teiú, 
onças, maritacas, siriemas, arapaçu, 
beija-flor-de-asa-de-sabre, veado-
-mateiro, mocó, mico-estrela, tatu, 
capivara, além de serpentes. Em 
relação à vegetação, destacam-se 
aroeira do sertão, braúna, murici, 
pau-santo, cabiúna-do-cerrado, ja-
tobá, barriguda e pequizeiro.

Uma das expectativas dos envol-

vidos no processo de estruturação 
completa do parque é que o espa-
ço se transforme efetivamente em 
uma referência para o turismo de 
aventura, garantindo atividade eco-
nômica baseada na sustentabilidade 
e que possa também tirar proveito 
da proximidade com a hidrovia do 
São Francisco. Uma boa notícia para 
o MPF e para a população de uma 
das regiões mais pobres de Minas 
Gerais.

    TRADIÇÕES E HERANÇAS VIVAS 

Ajustamento de Conduta (TAC). 
As tratativas envolveram, além do 
MPF e da montadora, vários órgãos 
públicos, incluindo o governo es-
tadual, o Ibama, e posteriormente 
o Instituto Chico Mendes da Bio-
diversidade (ICMBio) e até o Con-
selho Nacional do Meio Ambiente 
(Conama). Entre as cláusulas do 
documento, estava o compromisso 
da Fiat de arcar com os custos da 
implantação do Parque Nacional, 
cuja área havia sido reservada por 
um decreto do então presidente da 
República, Itamar Franco, mas que 
não contava com recursos financei-
ros para a implementação.

“É claro que houve críticas, pes-
soas não concordam e, para dar 
mais tranquilidade, foi estabelecido 
que o acordo só teria validade se 
fosse homologado pelo Conama, o 
que acabou sendo feito depois de 
algum tempo. Foram muitas e tra-
balhosas as etapas que tiveram de 
ser vencidas até que, em setem-
bro de 2022, o ICMBio informou 
ao MPF que a montadora havia 
cumprido todas as exigências e 
que o Parque Nacional poderia 
finalmente ser entregue à popu-
lação”, destaca. 

Uma resposta aguardada e co-
memorada de forma especial pela 
procuradora da República Mirian 
Lima, que nos últimos 12 anos foi 
a responsável por acompanhar a 
execução do acordo. Ela conta 
que, diante da complexidade do 

caso, o MPF opinou para que a 
área fosse liberada para visitação 
do público antes mesmo da inau-
guração oficial.

Um dos momentos decisivos 
para a implementação efetiva 
do parque foi o que resultou na 
elaboração de um termo aditivo 
ao primeiro acordo. Conforme a 
explica a procuradora, esse novo 
ajuste criou novas obrigações à 
montadora e permitiu o detalha-
mento das demais obrigações se-
rem cumpridas, a definição de um 
cronograma para a efetivação das 
providências e ainda viabilizou 
um aumento da unidade de con-
servação. “Criamos novas obriga-
ções, fizemos um detalhamento 
do primeiro TAC e conseguimos, 
a partir dali, efetivamente assegu-
rar o cumprimento das medidas 
acertadas e que foram decisivas 
para garantir a preservação do 
parque que, inclusive, teve a área 
aumentada em praticamente cem 
por cento da previsão inicial”, re-
sume.

Uma das fases mais demoradas 
foi a da desapropriação de parte 
da área que pertencia a particula-
res. Por lei, a medida deve ser fei-
ta pelo poder público, o governo 
estadual. A diferença é que, nesse 
caso, os pagamentos foram custe-
ados pela Fiat, em decorrência do 
acordo firmado com o MPF. “São 
burocracias administrativas e ju-
diciais que tiveram de ser venci-

das para a aquisição das terras”, 
lembrou, frisando que apesar do 
tempo decorrido, a sensação é de 
dever cumprido e de uma entrega 
para a sociedade. “Esse parque 
finalizado, implementado e es-
truturado é de grande valor para 
toda a sociedade. Tem a fauna, a 
flora e todo um patrimônio geo-
lógico. Tudo vai ajudar na preser-
vação e na conscientização da po-
pulação adulta e infantil por meio 
de visitas que já são possíveis ao 
parque”, completou a procura-
dora que representou o MPF na 
inauguração.

A solenidade contou ainda 
com a presença de representan-
tes de vários órgãos públicos e da 
própria montadora. O presidente 
do ICMBio, Marcos Simanovic, 
fez questão de destacar a entrega 
como uma conquista importante 
para todo o país. “Esse parque é um 
tesouro que precisa ser conhecido 
e reconhecido nacional e interna-
cionalmente pelas cavernas, a bele-
za cênica e uma natureza exuberan-
te. Temos aqui parte da história da 
humanidade”, pontuou.

Para ele, a estruturação viabi-
lizada pelo acordo firmado entre 
a empresa e o MPF traz condições 
e segurança para que a população 
possa ser recepcionada no local, 
além de abrir espaço para que a 
atividade turística seja fomentada e 
que gere trabalho para pessoas da 
região.
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Pais e filhos vão às compras dos Pais e filhos vão às compras dos 
materiais escolaresmateriais escolares

ICA/UFMG abre inscrições para ICA/UFMG abre inscrições para 
Especialização em Recursos Hídricos e Especialização em Recursos Hídricos e 
AmbientaisAmbientais

Inscrições abertas para Mestrado em Inscrições abertas para Mestrado em 
Sociedade, Ambiente e Território, do PPGSAT Sociedade, Ambiente e Território, do PPGSAT 

    RETORNO DAS AULAS
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JOYCE ALMEIDA

Ao iniciar um novo ano, logo 
após o período de férias, já retor-
nam as aulas. Os pais vão às com-
pras a procura de materiais esco-
lares que caibam no bolso, além, é 
claro, de ser o suficiente para auxi-
liar no aprendizado dos filhos. Para 
conseguir realizar essa tarefa, pes-
quisar preços e reutilizar materiais 
que ainda estão em bom estado, 
precisa ser considerado. 

Quando se trata de iniciar a vida 
estudantil do filho, é difícil não 

querer adquirir todo o tipo de ma-
terial para tornar esse primeiro con-
tato mais interessante. Por isso a ne-
cessidade de antecipar as comprar 
para não pagar mais caro próximo 
ao retorno escolar. Cristina Durães 
é mãe de três filhos, dois ainda es-
tudantes: Alex Sandro Almeida, de 
14 anos, e Alisson Durães, de 17. 
Ela conta que sempre deu priori-
dade em buscar pelo menor preço, 
pesquisando em diversos lugares 
e comparando. “Compro todos os 
anos e prezo muito pela economia. 
Gosto de buscar as marcas diferen-

tes dos mesmos objetos comprados 
em anos anteriores, até mesmo para 
fazer as comparações dos valores. 
Sempre pesquiso bastante antes de 
comprar os materiais. Aconselho 
aos pais novatos nessa jornada que 
façam uma lista com essenciais para 
não se perderem em meio a tantas 
ofertas. Até porque não dá para 
sempre agradar os filhos devido aos 
preços altos”, declara.

Além da pesquisa, outras estra-
tégias também são adotadas por 
pais que querem economizar, como 
é o caso de Priscilla Ramony de 

Jesus, mamãe do Ryan Victor e da 
pequena Isis Gabrielle. “Eu compro 
algumas coisas apenas e reaprovei-
to aqueles materiais que estão em 
bom estado. Tento comprar com 
antecedência, procurando por ma-
teriais de qualidade e que tenham 
um preço acessível. Não costumo 
levar meu filho comigo, porque 
senão ele quer de tudo e ainda do 
mais caro”, comenta e acrescenta 
que acredita que com bastante pes-
quisa dá para fazer boas escolhas. 
“Nem sempre consigo comprar o 
que ele quer, mas eu busco coisas 

nas quais Ryan gosta, explicando 
a situação e ensinando que, as 
vezes, nem tudo que queremos 
podemos ter”, conta.

Quem também adota a medida 
de não desperdiçar materiais que 
ainda podem ser utilizados, é a 
mamãe da Pérolla Vitória Almeida, 
de 6 anos, a Karen Vitória Ribei-
ro. “Costumo comprar o que re-
almente precisa, caso tenha algo 
que ainda dê para reaproveitar, 
não compro. Quando é preciso 
comprar algo novo, procuro por 
um preço mais em conta, mas 

que tenha qualidade. Procuro 
comprar uma coisa melhor, no 
entanto com um preço acessível 
por isso costumo pesquisar bem 
os valores. Recomendo que não 
seja investido muito em materiais 
escolares, ainda mais pela primei-
ra vez. Não há necessidade de 
comprar tudo que a escola pede, 
pois eles escolhem coisas dife-
rentes, inovadoras e com preços 
mais altos”, afirma a mãe também 
do Henry Miguel Ribeiro, de 9 
meses. (Sob supervisão de Stênio 
Aguiar)

Estão abertas até o dia 13 deste 
mês, as inscrições para o Processo 
Seletivo do Mestrado Sociedade, 
Ambiente, Território do Programa 
de Pós-Graduação em Saúde, Am-
biente e Trabalho (PPGSAT). 

Atualmente, nota 4 pela Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes), o 
programa é oriundo da associação 
entre a Unimontes e Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). O 
curso tem duração de dois anos e 
é aberto para graduados em cursos 
superiores, sem distinção de área.

“A seleção, que será realizada a 
distância, valoriza igualmente ex-
periência profissional e acadêmica, 
e consta de avaliação de currículo, 

prova escrita e arguição sobre lite-
ratura indicada”, destaca a coorde-
nação do mestrado.

O programa de pós-graduação

O mestrado tem duas linhas de 
pesquisa: (I) Sociedade e ambiente 
e (II) Território e desenvolvimento. 
Essas linhas têm gerado estudos so-
bre Semiárido, recursos naturais, ur-
banização, populações tradicionais, 
moradia e outros assuntos relacio-
nados ao desenvolvimento regional.

Etapas avaliativas

1ª etapa – Avaliação do Currículo 
Lattes – sem a participação do can-

didato
Resultado: 1º de fevereiro de 

2023, a partir das 18h

2ª etapa – Avaliação escrita 
de conhecimentos específicos na 
área do Mestrado em Sociedade, 
Ambiente e Território, dia 3 de fe-
vereiro de 2023

Resultado: 8 de fevereiro de 
2023

3ª etapa e 4ª etapa – Prova oral 
e entrevistas com os candidatos 
aprovados nas etapas anteriores 
dias: 9 a 10 de fevereiro de 2023

Resultado final: 13 de feverei-
ro de 2023 (Portal Unimontes)

Estão abertas, até o dia 30 de 
janeiro, as inscrições para a Espe-
cialização em Recursos Hídricos e 
Ambientais da UFMG em Montes 
Claros. O processo seletivo ofere-
ce 30 vagas e as inscrições devem 
ser feitas no site da Fundação de 
Desenvolvimento da Pesquisa (Fun-
dep). 

Podem se inscrever, profissio-
nais de Agronomia, Engenharia 
Agrícola e Ambiental, Engenharia 
Civil, Biologia, Geografia, Engenha-
ria Florestal, Engenharia Ambiental 
ou áreas afins, fornecendo aos par-
ticipantes as bases legais, institucio-
nais, regulatórias, organizacionais, 
operacionais e tecnológicas para o 
desenvolvimento e implementação 
de gestão sustentável dos recursos 
hídricos e ambientais.

A entrega da documentação 
para análise pela Comissão Exami-
nadora deverá ser enviada para o 
e-mail ica-secrha@ica.ufmg.br, até 
as 23h59 do dia 30 de janeiro.

SELEÇÃO E RESULTADO - O 
processo de seleção, de caráter 
eliminatório e classificatório, terá 
etapa única e constará da análise 
documental: Carta de interesse – 
máximo 2 laudas (até 40 pontos) 
e; Currículo, formação acadêmica 
e histórico de graduação (até 60 
pontos).

A seleção será realizada no perí-
odo de 1º a 3 de fevereiro de 2023 
no Instituto de Ciências Agrárias, 
Campus da UFMG em Montes Cla-
ros por uma Comissão Examinado-
ra composta por 3 (três) docentes 
do curso.

O resultado será divulgado no 
dia 3 de fevereiro de 2023, nos si-
tes: http://www.ica.ufmg.br/rha e 
https://www.cursoseeventos.ufmg.
br/CAE.

A ESPECIALIZAÇÃO - O Curso 
de Especialização em Recursos Hí-
dricos e Ambientais tem como ob-
jetivo especializar profissionais, for-

necendo aos participantes as bases 
legais, institucionais, regulatórias, 
organizacionais, operacionais e tec-
nológicas para o desenvolvimento e 
implementação de gestão sustentá-
vel dos recursos hídricos e ambien-
tais, além de gerar competências 
nos recursos humanos locais para 
o monitoramento, planejamento e 
gerenciamento de recursos hídricos 
e ambientais da região, visando a 
manutenção da disponibilidade hí-
drica permanente, de forma a com-
patibilizar o desenvolvimento eco-
nômico-social, o aperfeiçoamento 
do processo produtivo sustentado, 
por meio de critérios e padrões de 
qualidade ambiental e de normas 
relativas ao uso e manejo de recur-
sos hídricos e ambientais.

Desde 2020 o curso passou a 
ser ofertado na modalidade semi-
presencial. A cada semestre letivo, 
grupos de disciplinas da matriz 
curricular do curso são ofertados 
em regime semipresencial de modo 

Cristina Durães e o filho Alex Sandro Almeida Cristina Durães e o filho Alisson Durães

Curso é oferecido na modalidade semipresencial pelo campus em Montes Claros

Semiárido, recursos naturais e desenvolvimento regional são algumas das abordagens propostas

Priscila Ramony de Jesus

que serão desenvolvidos módulos 
presenciais interdisciplinares no 
início e no fim de cada semestre 

letivo. Nos interstícios dos módulos 
interdisciplinares serão ofertados 
plantões para atividades presenciais 

contemplando práticas, avaliações, 
seminários e tutorias. (Portal ICA/
UFMG)
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ZEMA PODE TRAZER CARLOS PIMENTA DE 
VOLTA AO PROTAGONISMO POLÍTICO

AS ‘QUENTES’ DE JJ

De férias em recesso na ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE 

MINAS GERAIS, o deputado CARLOS PIMENTA, que infe-

lizmente após sete mandatos não se reelegeu, poderá vol-

tar com força total ao cenário político. O deputado do PDT 

deve retornar hoje a Minas Gerais e a expectativa é grande 

em relação ao encontro que o mesmo terá com o governa-

dor mineiro ROMEU ZEMA, nos próximos dias. Pimenta em 

2011 e 2012 foi secretário de estado no Governo de ANTÔ-

NIO ANASTASIA, por sinal realizando uma grande trajetó-

ria na frente de trabalho. Mesmo não tendo logrado êxito em 

sua última eleição, o deputado do PDT goza de um imenso 

prestígio político, com inúmeros serviços prestados a Mon-

tes Claros, ao NORTE DO ESTADO e a MINAS GERAIS. Nes-

te retorno, o deputado que terminará seu mandato no dia 

primeiro de FEVEREIRO, deverá também ter uma conversa 

com o prefeito HUMBERTO SOUTO, um dos seus maiores 

admiradores, independente de qualquer conjuntura política. 

A conversa com o governador ROMEU ZEMA, deve ser das 

mais proveitosas, pois há algum tempo, quando o governa-

dor reeleito não estava satisfeito com a sua área de saúde, 

chegou a convidá-lo para ocupar o cargo em Minas, na épo-

ca o deputado agradeceu, mas optou por continuar na as-

sembleia atuando como deputado. Após o período eleitoral, 

Pimenta mostrou que realmente tem a política no sangue, ao 

final do ano gravou mensagem aos seus eleitores, recebeu o 

grande líder e parceiro no PDT, DÉLIO PINHEIRO, mostran-

do estar preparado, e sinalizando que pretende continuar na 

vida pública.

O GRANDE governador dos mineiros, ROMEU ZEMA la-

deado pelo DEPUTADO e grande líder CARLOS PIMENTA e; 

a liderança mais comentada neste início de 2023, EDMIL-

SON MAGALHÃES. Em todas as rodas, a aposta é de que ele 

irá brilhar muito este ano, inclusive retornando a câmara 

Municipal

Com este colunista, a articuladora em políticas públicas 

Rosana Ramos, brilhando na Coordenadoria da Criança e do 

Adolescente, na secretaria de Desenvolvimento SOCIAL

Indiscutivelmente o diretor do Hospital AROLDO TOURI-

NHO, é muito bom em tudo que faz por MONTES CLAROS. 

Brilhou na educação como reitor da UNIMONTES com um 

trabalho fantástico, na comunicação no rádio, TV e JORNAL, 

como um profissional de excelência, e vem sendo um gigan-

te na saúde. Merece o grande aplauso da semana. Palmas 

para PAULO CESAR ALMEIDA, ele merece!

A nossa Estrela desta sexta é a encantadora FIA LOPES, 

uma referência na educação. Uma mulher GIGANTE a fren-

te do ROTARY CLUB MONTES CLAROS UNIÃO

MINAS brilhando na Esplanada dos ministérios com o 

PSD em alta no Governo LULA. O único ministro do nosso 

estado Alexandre Silveira, Ministro de MINAS E ENERGIA 

com o pai da energia solar, o deputado mais votado em 

MONTES CLAROS, GIL PEREIRA

Brilhando em sociedade, Vera Lucia Santos Souza e seu 

esposo, o consagrado escritor do instituto histórico e Geo-

gráfico, LANDULFO SANTANA PRADO, seu próximo livro 

retrata a história do progressista INDEPENDÊNCIA, um dos 

bairros que mais cresceu em Montes Claros

A VICE MAIS COBIÇADA

Há menos de dois anos para a SUCESSÃO MUNICIPAL de 

2024, os pretensos candidatos à prefeitura municipal de MON-

TES CLAROS, não dormem no ponto. Neste sentido, alguns deles 

já estão sondando seus possíveis vices. A conceituada e querida 

médica DRA. PRISCILA MIRANDA, é um dos nomes mais corte-

jados, principalmente pelo seu trabalho de excelência na saúde, 

além do carisma e grande espírito humanitário. A médica com 

uma inegável folha de serviços prestados, sempre é lembrada e 

convidada para entrar na política, mas sempre recusou.

TADEUZINHO E A ELEIÇÃO NA ASSEMBLEIA

O primeiro dia de retorno dos deputados estaduais à Assem-

bleia de MINAS promete pegar fogo. De imediato, neste retorno e 

no mesmo dia, teremos a eleição para a nova mesa diretora da AS-

SEMBLEIA. Um dos fortes candidatos à presidência é o deputado 

Norte MINEIRO, TADEU MARTINS LEITE, o Tadeuzinho. Apesar 

de ter uma boa relação com o governador ROMEU ZEMA, o jo-

vem deputado do MDB está no páreo como candidato indepen-

dente. Desde novembro último, sua candidatura vem crescendo 

e ganhando musculatura política, enquanto os dois candidatos 

que disputam o apoio do governador, estão em rota de COLISÃO. 

O último norte mineiro que presidiu a assembleia foi o ex-depu-

tado estadual ANTÔNIO DÍAS, falecido em DEZEMBRO último.

REVISTA TEMPO

Circulando com sucesso nas bancas mais uma edição da fa-

mosa REVISTA TEMPO, considerada a melhor publicação do 

interior mineiro. Nosso carinho todo especial à grande empresá-

ria da comunicação PATRÍCIA SILVA, ela gentilmente publicou 

nesta edição duas páginas especiais da nossa grandiosa noite do 

PRÊMIO MINAS E GERAES. Por sinal, a grande colunista da re-

vista FELICIDADE TUPINAMBÁ, brilhou na mesa de honra da 

nossa VITORIOSA promoção.

O PODER DE PAULO GUEDES

O poder de fogo do deputado federal PAULO GUEDES, assim 

como seu prestígio é enorme. Na virada do ano, GUEDES já es-

tava reinando na capital federal com o governador da BAHIA e 

vários ministros. Guedes em alta com o presidente e deve definir 

os indicados para serem contemplados para a Codevasf em Mi-

nas e também o Dnocs. Tudo isto, sem contar outros INÚMEROS 

CARGOS. A força do leão do Norte é inigualável.

CENTENÁRIO DE FLÁVIO CAVALCANTE

No próximo dia 15, comemora se o centenário do inesquecível 

comunicador e jornalista FLÁVIO CAVALCANTE. O mais corajo-

so, inteligente e polêmico apresentador da história da televisão 

brasileira, se vivo estivesse completaria um século de vida. Com 

TRAJETÓRIA marcante, ele brilhou na saudosa REDE TUPI, com 

seu programa que batia no Ibope a própria Globo. Na Rede Ban-

deirantes marcou época com o BOA NOITE BRASIL!  Quando 

partiu em 1986, seu programa era o maior sucesso no SBT. Na 

época Silvio Santos, em sua homenagem tirou a emissora do ar, 

deixando somente uma tarja preta, onde estava escrito LUTO. 

Flávio temido por muitos, amado por outros, marcou a história 

da televisão brasileira.

OPERAÇÕES DA PF

Quem tiver rabo de palha que se cuide. Este ano que se inicia, 

terá segundo informações obtidas pela coluna, várias operações 

da PF. Vem aí chumbo grosso.

ESTRELA DA DERMATOLOGIA

DRA. ARYANNE BRANDÃO, a mais famosa dermatologista 

do interior mineiro, fazendo um senhor sucesso com sua equipa-

díssima e moderna clínica em BOCAIUVA, onde recebe clientes 

de MONTES CLAROS, da capital mineira e de todo estado. Ela 

também vem brilhando com seu talento, realizando com grande 

êxito a harmonização facial em homens. Aplaudidíssima em nos-

so PRÊMIO MINAS E GERAES, ela é uma ESTRELA DE PRIMEIRA 

GRANDEZA da DERMATOLOGIA.

SURPRESAS NO PALÁCIO DE SOUTO

O retorno do deputado Carlos PIMENTA depois de mereci-

das férias deve mostrar toda sua força e prestígio com o prefeito 

HUMBERTO SOUTO. Nas mudanças a vista no staff do maior 

prefeito do interior mineiro, certamente deve abrigar alguns no-

mes do grupo ligado ao Deputado do PDT.

NO PRÊMIO MINAS E GERAES, o VITORIOSO empresário 

VALDENICIO NUNES e o consagrado líder EMPRESARIAL 

DR. NEWTON FIGUEIREDO
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‘Valora Minas’ repassa R$ 761 mil ‘Valora Minas’ repassa R$ 761 mil 
a hospitais de Montes Clarosa hospitais de Montes Claros

Comitê da bacia garante 90 cisternas de Comitê da bacia garante 90 cisternas de 
placas para consumo humanoplacas para consumo humano

GIRLENO ALENCAR

Os hospitais Aroldo Tourinho, 
Santa Casa e Dr. Mário Ribeiro re-
ceberam R$ 761.096,82 da política 
de atenção hospitalar do Estado de 
Minas Gerais – “Valora Minas” con-
forme publicação no Diário oficial; 
no processo: 761/2021 – modali-
dade: Inexigibilidade de Licitação 
181/2021. A Fundação Hospita-
lar de Montes Claros, acresce-se 
aos valores previstos na cláusula 
segunda do contrato original, o 
valor de R$ 212.896,90 referente 
ao pagamento complementar das 
competências novembro e dezem-
bro/2022. No processo: 762/2021 
– modalidade: Inexigibilidade de 
Licitação 182/2021, a fundação 
Educacional Alto Médio São Fran-
cisco o valor é de R$ 58.330,34 
no processo: 758/2021 – modali-
dade: Inexigibilidade de Licitação 
178/2021. A Irmandade Nossa 

Senhora das Mercês de Montes 
Claros receberá o valor de R$ 
489.869.58 

A Política de Atenção Hospita-
lar do Estado de Minas Gerais tem 
como foco os usuários do SUS, 
desta forma objetiva qualificar, am-
pliar o acesso e responder às de-
mandas e necessidades da popula-
ção mineira mediante organização 
das redes de atenção e otimização 
da alocação de recursos nos terri-
tórios de saúde. Assim, configura-
-se como a inflexão entre um mo-
delo centrado no financiamento 
de estabelecimentos hospitalares 
para um modelo que visa integrar 
a Rede de Atenção à Saúde no âm-
bito dos territórios.

Essa construção é subsidiada 
pela necessidade de alocação de 
recursos estaduais de forma equi-
tativa nas Regiões de Saúde; vin-
culação do repasse dos recursos 
à resultados assistenciais passíveis 

de mensuração; agregar, em um 
único instrumento, os recursos 
hospitalares de programas estadu-
ais; fortalecer as Redes Temáticas 
de Atenção à Saúde; recuperar o 
poder de gestão dos gestores e 
elaborar uma política hospitalar 
condizente com o perfil e deman-
das da população.

O VALORA MINAS –, sob o pris-
ma da Rede de Atenção à Saúde, 
possui como objetivo qualificar 
a assistência, ampliar o acesso e 
responder às demandas e neces-
sidades da população mineira me-
diante a otimização da alocação de 
recursos nas unidades territoriais 
de saúde e vinculação dos repas-
ses à resultados assistências e va-
lor entregue à população.

O módulo “Valor em Saúde” 
compreende todos os hospitais 
de relevância microrregional, ma-
crorregional e estadual. Os hos-
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pitais elegíveis para esse módulo 
são os hospitais que mais contri-
buem para a resolubilidade dos 
territórios e serão incentivados à 
continuar com seu papel assisten-
cial, produzir ações e serviços de 
saúde para a população e melho-
rar a qualidade dos serviços pres-

tados. O Valora Minas é a Política 
de Atenção Hospitalar do Estado 
de Minas Gerais construído com o 
objetivo abarcar as especificidades 
dos territórios e complexo hospi-
talar do Estado. O Valora Minas –, 
sob o prisma da Rede de Atenção 
à Saúde, possui como objetivo 

qualificar a assistência, ampliar o 
acesso e responder às demandas 
e necessidades da população mi-
neira mediante a otimização da 
alocação de recursos nas unidades 
territoriais de saúde e vinculação 
dos repasses a resultados assisten-
ciais e valor entregue à população.

Em Francisco Sá, a conclusão das 
obras com foco na sustentabilidade 
hídrica no Semiárido, financiadas 
pelo Comitê da Bacia Hidrográfica 
do Rio São Francisco (CBHSF), ga-
rantiu a 27 comunidades a instalação 
de 90 cisternas de placas, de 16 mil 
litros cada, para consumo humano. 
O projeto, executado durante os 
últimos oito meses contratada pelo 
CBHSF através da Agência Peixe Vivo, 
atendeu ao Chamamento Público nº 
02/2019 do Comitê e teve o objeti-
vo de contribuir com a melhoria da 
qualidade e oferta de água às famílias 
da zona rural, onde o abastecimento 
é operado pela prefeitura, por meio 
da Secretaria de Agricultura. A água 
que abastece as localidades é, na 
maior parte, proveniente de poços 

tubulares profundos. Mas diversas 
localidades ainda dependem do 
abastecimento via caminhão-pipa de 
propriedade do município e, em pe-
ríodos longos de seca, com aumento 
da demanda por água potável, a cida-
de tem o auxílio de caminhões-pipa 
cedido pela Defesa Civil Estadual. A 
água é armazenada em caixas d’água 
das residências e em caixas comuni-
tárias.

O coordenador da Câmara Con-
sultiva Regional do Alto São Francis-
co, Altino Rodrigues, lembra que o 
CBHSF pretende, com essas ações, 
contribuir para a segurança hídrica 
dos povos da Bacia. “O projeto das 
cisternas em Francisco Sá é apenas 
uma pequena parte das ações previs-
tas dentro do eixo de Sustentabilida-

de Hídrica no Semiárido. O Comitê 
sabe da importância destas cisternas 
para as famílias que foram contem-
pladas, a partir do aumento da segu-
rança hídrica para as mesmas, o que 
contribui expressivamente para a me-
lhoria das condições de vida desta po-
pulação. Sabemos que 90 cisternas é 
um número ainda pequeno diante da 
necessidade, e por isso mesmo a CCR 
Alto, junto com a Diretoria Colegiada 
do CBHSF, pretendem avançar ainda 
mais em sua atuação no Semiárido, 
através de novos instrumentos para a 
criação de parcerias e ampliação das 
ações no território”, destacou. 

Atendendo as dificuldades enfren-
tadas pelas comunidades, a prefeitura 
de Francisco Sá realizou um cadastro 
prévio para identificar o quantitativo 

de locais mais propensos a sofrer 
pelo déficit hídrico. Com isso, além 
das obras, o CBHSF desenvolveu tam-
bém uma capacitação com as famílias 
beneficiadas, visando ampliar a com-
preensão e a prática de convivência 
sustentável com o Semiárido e a valo-
rização da água como direito de vida.

O trabalho contribui ofertando al-
ternativas tecnológicas para armaze-
namento de água de chuva, para so-
lucionar o problema de escassez ou 
falta de água potável nas áreas rurais 
do município, garantindo o acesso à 
água para o consumo humano, miti-
gando problemas de saúde relaciona-
dos à utilização de fontes de água não 
potável, além de gerar a diminuição 
da dependência do abastecimento de 
água por meio de caminhões-pipa no 

período de estiagem.
Beneficiando diretamente cerca 

de 450 pessoas, a construção das 
cisternas atende a demanda do Muni-
cípio, que tem uma grande extensão 
rural. De acordo com o Secretário 
Municipal de Planejamento e Desen-
volvimento Econômico de Francis-
co Sá, Lourenço Aparecido Teixeira 
Damasceno, visualizando no edital 
do CBHSF uma oportunidade de 
melhorar e garantir o acesso à água, 
foram levantadas as áreas com maior 
necessidade de água potável, benefi-
ciando as famílias que apresentaram 
maior carência. “O município passa 
por longos períodos de estiagem, 
o que ocasiona a falta de água para 
o consumo humano. Com as cis-
ternas, os beneficiários terão água 

armazenada no período chuvoso, 
para suprir as necessidades durante 
o período seco. Sendo assim, o pro-
jeto terá grande contribuição para a 
melhoria nas condições de vida da 
população”.

As comunidades atendidas são: 
Camarinhas, São Geraldo, Comuni-
dade Maranhão, Comunidade Boa 
Esperança, Comunidade Boi Gordo, 
Baixa do Charquinho, Várzea Doura-
da (Servidão), Córrego do Charqui-
nho, Rodiador, Baixa do Cascudo, 
Córrego do Charquinho, Fazenda 
Junco, Coqueirinho, Coqueiro, Ria-
cho dos Carneiros (assentamento), 
Angicos, Queimadas, Catuni, Ponta 
D’Água, Serrador, Belvederes, Sítio 
Novo, Mingau, Santo André, Brejo 
Luiz e Barreirinho. (GA)
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SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 

Motorista perde o controle e tomba Motorista perde o controle e tomba 
carreta de trigo na BR-251carreta de trigo na BR-251

Jovem é morta a facadas Jovem é morta a facadas 
em Curveloem Curvelo

Grave acidente na Grave acidente na 
BR-135 mata duas BR-135 mata duas 
pessoas pessoas 

Advogado é preso em Montes Claros Advogado é preso em Montes Claros 
após desacatar policiaisapós desacatar policiais
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Uma carreta carregada de trigo tombou na manhã da última ter-
ça-feira (3), na BR-251, na zona rural de Santa Cruz de Salinas. 
Conforme os bombeiros, o motorista relatou que perdeu o controle 
da direção em uma curva e acabou causando o acidente. 

Com o tombamento do veículo houve derramamento de óleo 

diesel do tanque e da carga em meio a pista, deixando a via escor-
regadia e com risco de derrapagem.

O condutor da carreta seguia do estado de São Paulo para o 
Ceará. Ele foi atendido pela equipe do SAMU no local e apresenta-
va apenas traumas leves, não sendo necessário transporte até uma 

unidade hospitalar.
Os militares fizeram a sinalização e isolamento do local como 

medida de segurança, realizando a prevenção contra incêndio no 
veículo e a contenção do vazamento que existia no tanque de com-
bustível aplicando serragem.

Um advogado, de 46 anos, foi preso suspeito de desacatar poli-
ciais militares em Montes Claros, na madrugada de quarta-feira (4). 
Ele foi abordado em uma loja de conveniência de um posto de com-
bustíveis após denúncias sobre comercialização de drogas no local. 
Durante as buscas, os policiais não encontraram nada de ilícito com 

o advogado, mas perceberam que havia vestígios de maconha no 
banco do passageiro do carro dele.

Segundo a PM, foi dada voz prisão ao advogado após ele se recu-
sar a mostrar documentação pessoal e dirigir palavras ofensivas aos 
policiais. Consta no boletim de ocorrência que ao chegar na dele-

gacia, o advogado ainda cuspiu no rosto de um dos PMs e voltou a 
ofender os militares. 

O caso será investigado pela Polícia Civil. O advogado foi ouvido 
e liberado após pagamento de fiança. Se condenado, ele pode pegar 
até dois anos e seis meses de prisão.

Uma jovem de 21 anos foi as-
sassinada em um sítio, em Curve-
lo, nessa quarta-feira (4). O corpo 
de Júlia Lacerda Barbosa foi en-
contrado pelo pai nos fundos do 
sítio onde eles moravam.

O pai da vítima contou à Polí-
cia que saiu de casa pela manhã 
para trabalhar na roça e, ao re-
tornar, no fim da tarde, percebeu 

que a filha não estava no imóvel. 
Enquanto procurava a vítima, ele 
encontrou a motocicleta do filho 
caída a poucos metros da casa e 
em seguida, achou a filha morta 
atrás da residência.

Segundo a PM, o pai disse que 
acredita que a filha possa ter sido 
morta ao reagir a uma tentativa 
de roubo, impedindo que os cri-

minosos levassem a motocicleta.
A perícia esteve no local e 

constatou que a vítima estava 
com quatro perfurações prove-
nientes de faca na clavícula, nas 
costas e na cabeça. Uma faca foi 
encontrada perto do corpo e a ví-
tima também estava com um pano 
amarrado no pescoço.

Ainda de acordo com a polícia, 

foram apreendidos no local frag-
mentos retirados da motocicleta 
usados na tentativa de realizar 
uma ligação direta.

O corpo da vítima foi encami-
nhado ao Instituto Médico Legal, 
a polícia fez buscas, mas até o 
momento, ninguém foi preso. O 
caso será investigado pela Polícia 
Civil.

Pelo menos duas pessoas mor-
reram em um grave acidente entre 
um carro e um caminhão-tanque na 
BR-135, na manhã da última quin-
ta-feira (5). A ocorrência está em 
andamento e, segundo as primei-
ras informações, o carro invadiu a 

contramão e bateu de frente com o 
caminhão.

As imagens que circulam nas 
redes sociais impressionam e mos-
tram que o veículo foi esmagado 
pelo caminhão. O acidente foi na 
altura do KM-597 e o trânsito ficou 

sendo operado no sistema pare 
e siga. A Polícia Militar Rodoviária 
compareceu ao local. O caminhão 
é usado no transporte de combustí-
veis, mas estava vazio no momento 
do acidente. O carro tinha placas 
de São Paulo.
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Fazendeiro é condenado a reparar Fazendeiro é condenado a reparar 
construção feita sem autorizaçãoconstrução feita sem autorização

Discussão do Plano Estadual de Ação Discussão do Plano Estadual de Ação 
Climática termina em fevereiroClimática termina em fevereiro

MME abre consulta pública para novos MME abre consulta pública para novos 
estudos sobre ‘separação lastro e energia’estudos sobre ‘separação lastro e energia’

Decisão judicial esclarece aspectos da Decisão judicial esclarece aspectos da 
condenaçãocondenação

GIRLENO ALENCAR

A Justiça Federal condenou um 
fazendeiro, de Pintópolis, em ação 
civil pública, a reparar todo o dano 
causado ao meio ambiente por con-
ta de uma construção feita sem au-
torização do órgão ambiental com-
petente. Os danos decorrem de seis 
aterros ou barramentos feitos nos 
canais de abastecimento do com-
plexo de lagoas marginais ao rio 
São Francisco, localizados em uma 
fazenda na zona rural do municí-
pio. Ele também foi condenado a 
promover a recomposição total do 
dano ambiental nas áreas situadas 
dentro de sua propriedade em Área 
de Preservação Permanente (APP) e 
da vegetação nativa, caracterizada 
como Floresta Estacional.

Segundo a decisão, com a con-
denação, o proprietário deverá 
apresentar o Plano de Recupera-
ção de Área Degradada (PRAD), 
no prazo de 90 dias, observando 
as exigências técnicas do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Iba-
ma). Também terá que comprovar, 
no processo, a execução desse cro-
nograma e sua execução, sob pena 
de multa de R$ 25 mil por hectare. 
Além disso, ele terá de demolir, no 
prazo de 60 dias, os barramentos 
ilegais apontados pelo Ibama, loca-
lizados no interior de sua proprie-
dade.

A sentença também conde-
na o fazendeiro por não realizar 
plantios, desmates, colocação de 
animais ou quaisquer outras in-
tervenções nas áreas embargadas 

pelo Ibama dentro de sua proprie-
dade. Também terá que manter a 
demarcação física de todas as áreas 
embargadas dentro de sua proprie-
dade definidas em vários autos de 
infração e em termos de embargo 
emitidos pelo Ibama.

Segundo a ação do Ministério 
Público Federal (MPF), em 2015, 
após uma vistoria técnica na fazen-
da, o Ibama constatou a construção 
de barramentos nos canais de abas-
tecimento do complexo de lagoas 
com o objetivo de impedir o fluxo 
natural da água, com a consequen-
te destruição desses ambientes 
para ampliação da área de pasto da 
propriedade. O fazendeiro negou a 
existência dos barramentos, o que 
descaracterizaria a necessidade de 
licenciamento. Afirmou ainda que 
se tratar de ‘estruturas’ montadas 
para permitir o acesso à proprie-
dade em períodos de chuvas, sem 
o objetivo de barrar qualquer cur-
so d’água. Alegou, ainda, que tais 
‘sistemas’ seriam anteriores a 22 de 
julho de 2008, o que resultaria na 
sua consolidação.

Entretanto, o Ibama, por meio 
de nota técnica emitida no mesmo 
ano, esclareceu que o ilícito não só 
foi praticado recentemente, como 
também foi feito com o evidente 
propósito de destruição progra-
mada do complexo de lagoas para 
formação de pasto e consequente 
aumento da área produtiva da pro-
priedade do fazendeiro. Em 2016, o 
Ibama realizou uma nova vistoria e 
constatou a prática de outra grave 
infração ambiental, que consistia 
no impedimento à regeneração na-

tural de vegetação nativa numa área 
de 56,8122 hectare da APP de lago-
as marginais ao rio São Francisco. 
Em razão disso, também embargou 
quaisquer atividades, inclusive pe-
cuária, naquela área.

O relatório de fiscalização do 
órgão apontou ainda a inexistên-
cia de autorização ambiental, bem 
como outorga de direito de uso de 
recursos hídricos, e concluiu que os 
seis barramentos, objeto da autua-
ção, eram irregulares e de respon-
sabilidade do proprietário. Além 
disso, afirmou que parte das áreas 
referentes às lagoas marginais – ‘do 
Sobrado’ e ‘Barra Velha’, encontra-
va-se ocupada por pastagem. Ainda, 
no caso da primeira, foi constatada 
a presença de gado bovino na APP.

Novamente em 2017, durante os 
trabalhos da Fiscalização Preventiva 
Integrada (FPI) do rio São Francis-
co, constatou-se que o fazendeiro 
descumpriu o embargo determina-
do pelo Ibama em 2016 para não 
utilizar a área de 56,8122 h para 
atividades pecuárias. No dia da fis-
calização, foram aprendidas 275 ca-
beças de gado no local embargado 
e destinado à regeneração nativa. 
Segundo a ação do MPF, nos siste-
mas tropicais, a exemplo da bacia 
do São Francisco, as cheias sazonais 
provocam o transbordamento late-
ral dos rios e a consequente forma-
ção de grandes áreas alagadas, cha-
madas de planícies de inundação 
ou várzeas. Durante a estação seca, 
com o recuo das águas, essas áreas 
desconectam-se do canal principal 
do rio, ficando isoladas e, assim, 
formando o que se denomina por 

A Fundação Estadual do Meio 
Ambiente (Feam) recebe, até 16 de 
fevereiro, contribuições da socie-
dade para a construção do Plano 
Estadual de Ação Climática (Plac). 
Qualquer pessoa ou entidade in-
teressada poderá apresentar suas 
considerações e apontamentos para 
ampliação das políticas de gestão 

do clima no estado. Para isso, basta 
acessar a página do Plac. No espa-
ço, também, é possível acessar os 
documentos e estudos utilizados na 
elaboração do projeto.

O Plano visa direcionar as ações 
do Estado rumo ao desenvolvi-
mento de uma economia verde de 
baixo carbono, capaz de garantir a 

resiliência necessária às mudanças 
climáticas e assegurar às novas ge-
rações uma sociedade inclusiva e 
sustentável do ponto de vista socio-
ambiental.

Entre as metas do plano está o 
alcance da neutralidade de carbono 
no estado até 2050, compromisso 
assumido em 2021, quando Minas 

Gerais se tornou o primeiro estado 
da América Latina e Caribe a aderir 
à campanha global Race to Zero. A 
iniciativa reúne 120 países na maior 
aliança internacional já criada para 
alcançar emissões líquidas zero de 
gases de efeito estufa até 2050, o 
que deverá limitar o aumento da 
temperatura global a 1,5 grau.

As contribuições enviadas du-
rante o período de consulta pública 
serão analisadas pela Feam, junto 
às demais entidades da sociedade 
civil, setor produtivo, academia e 
órgãos internacionais de fomento 
à sustentabilidade que participaram 
da elaboração do Plano Estadual de 
Ação Climática. Após avaliação, será 

apresentada, em março do próximo 
ano, a versão conclusiva do Plac, 
com ações a serem tomadas ao lon-
go das próximas décadas.

Outras informações podem 
ser obtidas a partir do e-mail: pla-
cmg@meioambiente.mg.gov.br. 
(Com informações da Agência Mi-
nas)

Dando continuidade às ações 
necessárias para detalhamento de 
proposta completa do tema ‘Sepa-
ração Lastro e Energia’, o Ministério 
de Minas e Energia (MME) publicou 
a Portaria nº 712/GM/MME, que co-
loca em consulta pública três novos 
relatórios que apresentam propos-
tas metodológicas para o tema: 
Metodologia de Quantificação dos 
Requisitos de Lastro de Produção 
e Capacidade; Metodologia de Re-
ferência para a Quantificação da 

Contribuição da Oferta: Lastro de 
Produção e de Capacidade e; Pre-
cariedade de Limite de Oferta e 
Mecanismo para Cobertura de Ex-
posições.

Os relatórios representam uma 
evolução da série de trabalhos rela-
cionados ao tema Lastro e Energia, 
publicados em 2019, e componen-
tes do Grupo de Trabalho da Mo-
dernização, assim como da Consul-
ta Pública nº 33/2017, que marcou 
o início de um processo de ampla 

discussão de reformas do setor de 
energia.

O avanço no desenvolvimento 
de um mecanismo de contratação 
de adequabilidade é um passo sig-
nificativo para a modernização do 
setor, permitindo a valoração e a si-
nalização correta dos diversos atri-
butos das fontes, de acordo com as 
necessidades sistêmicas. Desta for-
ma, proporciona contratação mais 
adequada da expansão do sistema, 
melhor utilização dos ativos já exis-

tentes e alocação mais eficiente dos 
recursos.

Adicionalmente, ao garantir a 
contratação dos produtos relativos 
à adequabilidade do sistema de for-
ma separada, com alocação de cus-
tos proporcional às necessidades 
geradas por cada agente de con-
sumo, estrutura-se o setor para a 
abertura integral do mercado. Esse 
é um passo futuro de fundamental 
importância para a modernização 
do Setor Elétrico Brasileiro e uma 

das propostas atualmente sendo 
conduzidas pelo MME.

Todas essas medidas em conjun-
to permitirão melhorias no atendi-
mento à confiabilidade do sistema, 
ganhos de eficiência, redução de 
preços ao consumidor e alocação 
de custos mais apropriada entre os 
agentes.

Desta forma, essa nova rodada 
de Consulta Pública tem como prin-
cipal objetivo promover uma ampla 
análise, discussão e entendimento 

das metodologias apresentadas. 
Além disso, busca estimular o diá-
logo, de forma transparente e con-
junta, acerca das possibilidades de 
mecanismos a serem considerados 
na proposta final.

O MME segue comprometido 
com o debate público e incenti-
va a contribuição de todos para a 
construção das soluções. As contri-
buições serão recebidas até 14 de 
março de 2023. (Com informação 
do MME)

Ao fundamentar a decisão, o 
juiz da 3ª Vara Federal de Mon-
tes Claros concordou com o MPF 
e reconheceu que a área com-
posta pelo complexo de lagoas 
marginais ao rio São Francisco 
configura espaço territorial espe-

cialmente protegido. Portanto, 
o local constitui APP, conforme 
constatado, inclusive, em exame 
pericial. Quanto aos argumentos 
do réu de que não seria respon-
sável pelos danos ambientais, 
por se tratar de área consolida-

da, destacou o juízo que a obri-
gação de recuperar a área dani-
ficada independe do fato de ter 
sido o proprietário o autor da 
degradação ambiental.

Assim, “eventual atuação ou 
intervenção indevida na área no 

passado não significa salvo con-
duto para manutenção de condu-
ta prejudicial ao meio ambiente”.

Além disso, o magistrado re-
forçou que a responsabilidade 
civil por danos ao meio ambien-
te independe da responsabili-

dade penal ou administrativa. 
Ela pode ser configurada sem a 
necessidade de comprovação da 
culpa ou dolo do agente. A sen-
tença também prevê aplicação 
de multa, caso haja atraso para 
iniciar a elaboração do projeto 

- que ultrapasse os 90 dias esti-
pulados -, assim como descum-
primento dos prazos máximos 
para apresentação às autoridades 
competentes e para o início de 
sua execução. O valor da multa 
é de R$ 2.500 por dia de atraso. 

  DANO AO MEIO AMBIENTE 

  CONSULTA PÚBLICA

  PLANEJAMENTO ENERGÉTICO

Trecho do rio São Francisco, em Pintópolis
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“lagoas marginais”.
Essas lagoas podem ser perma-

nentes ou temporárias. No entan-
to, ambas estão submetidas ao re-
gime sazonal do rio - acumulando 
água tanto do rio, nos períodos de 
elevada vazão, quanto das chuvas. 
Devido à intercomunicação com o 
rio durante a estação chuvosa, as 
lagoas marginais apresentam uma 
alta diversidade de nichos, resul-
tando em ambientes complexos e 
essenciais para a manutenção das 

funções ecológicas das planícies de 
inundação.

No período chuvoso, com o 
transbordamento do rio e a con-
sequente conexão com as lagoas, 
ovos e larvas dessas espécies são 
carreados para tais lagoas, onde en-
contram as condições ambientais 
necessárias para seu crescimento 
e proteção, permanecendo até a 
próxima cheia, quando retornam 
ao rio. Para o MPF, apesar de es-
sas lagoas serem essenciais para 

a preservação da biodiversidade, 
estão ameaçadas por atividades 
pecuárias. Conforme registrado na 
petição inicial, “no caso dos rios 
da bacia do São Francisco, apesar 
da importância ecológica funda-
mental da várzea e de suas lagoas 
marginais, e mesmo com a legisla-
ção ambiental de proteção, ocor-
rem diversos níveis de degradação 
ambiental em função de atividades 
como agropecuária e seus desdo-
bramentos”.
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Pat se recusa a jantar com Danilo, e os dois discutem na frente de Rômulo. Marcela 
desconfia do envolvimento do vilão na morte de Roberto Gusmão, e decide conversar no-
vamente com Berimbau. Ítalo descobre que Jonathan foi sequestrado. Moa exige que Pat 
se afaste de Rômulo. Berimbau se recusa a dar qualquer informação sobre a morte de Ro-
berto Gusmão para Marcela e Paulo. Ítalo conta a Clarice sobre o sequestro de Jonathan, e 
ela decide negociar com Danilo. Andréa arma para que Duarte vá a sua casa. Dagmar pensa 

em como contar para Regina sobre a possibilidade de ela ter uma irmã. 

Pat se recusa a jantar com Danilo, e os dois discutem na frente de Rômulo. Marcela 
desconfia do envolvimento do vilão na morte de Roberto Gusmão, e decide conversar no-
vamente com Berimbau. Ítalo descobre que Jonathan foi sequestrado. Moa exige que Pat se 
afaste de Rômulo. Berimbau se recusa a dar qualquer informação sobre a morte de Roberto 
Gusmão para Marcela e Paulo. Ítalo conta a Clarice sobre o sequestro de Jonathan, e ela 
decide negociar com Danilo. Andréa arma para que Duarte vá a sua casa. Dagmar pensa em 
como contar para Regina sobre a possibilidade de ela ter uma irmã. 
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Sara custa a acreditar que Débora está morta. Dante e Sara estão firmes no propósito 
de encontrar a criança de Débora. Guerra estranha o pedido de Ari para que Tonho não 
saísse de casa. Helô não percebe que está sendo vigiada, enquanto conversa com Yone 
em um bar. Monteiro tenta tranquilizar Laís com relação a sua preocupação com o com-
portamento de Theo. Ari pergunta a Oto se ele tem algum envolvimento com o hackea-
mento do processo dos casarões. Oto sente mágoa de Brisa. Marineide fica surpresa com 

a separação de Brisa e Oto. 

Otto pede para Roger entregar todo esquema criminoso da Tânia, já que ela tentou 
prejudicá-lo. Poliana e Pinóquio contam toda história do androide para João. Roger diz 
que vai ajudar a família, mas que antes precisa ir ao banheiro, neste momento, Roger 
rouba o dinheiro de Glória. João fica preocupado com a existência de Pinóquio. Em outro 
instante, através dos dutos de ar, Pinóquio escuta Poliana conversar com João, o garoto 
pergunta se Otto já sabe do paradeiro do androide, Poliana nega, já que o pai deseja 

desligar o boneco. João fala que seria melhor compartilhar tudo com Otto.

 Darda (Ana Barrozo) vai ser chamada, diz Salmon ao levar Raabe às pressas para 
a tenda deles. O parto tenta ser feito pela curandeira, Chaia ( Juliana Boller) e Yana. 
Ao sentir muita dor, Raabe grita. O acontecido no treinamento é contado a Josué e 
Calebe por Zaqueu. Otniel quase foi machucado por Bogotai, que foi muito agressi-
vo, avisa o arqueiro. De olho no estrangeiro, Zaqueu deve ficar de olho, pede Josué. 
O bebê de Raabe e Salmon está nascendo, diz Aruna ao chegar. Diante dos reis que 

reconheceram Ula como rainha, ficam pasmos Mireu e Adonizedeque. 

Mulher de Juliano Cazarré traz à tona 
declaração impactante de médicos sobre 
filha com doença rara

Viih Tube não revela o tempo de 
gravidez e guarda segredo sobre data de 
nascimento da filha

Maria Guilhermina, de 6 meses, 
tem uma doença congênita rara 
no coração, chamada Anomalia de 
Ebstein, e já passou por diversos 
procedimentos.

Letícia Cazarré, mulher do Ju-
liano Cazarré, trouxe à tona uma 
reflexão que escreveu em agosto, 
pouco após o nascimento da filha 
caçula. A mensagem teve como 
gancho o estado de saúde de Ma-
ria Guilhermina, de 6 meses, que 
sofre com Anomalia de Ebstein 
– uma doença congênita rara no 
coração, e já passou por diversos 
procedimentos. O casal também é 
pai Vicente, de 12 anos, Inácio, de 
10, Gaspar, de 3, e Maria Madale-
na, de 1.

“Escrevi essa reflexão numa 
nota de celular dia 25 de agosto 
do ano passado. Maria Guilhermi-
na tinha passado pela pior inter-

corrência que poderia acontecer 
com ela, segundo os médicos: in-
compatível com a vida. Um deles 
(que hoje posso chamar de amigo 
e anjo da guarda), me disse na 
época: ‘Deus a segurou por um 
fio’. E era verdade mesmo.

Mas essa minha reflexão, que 
vou transcrever aqui, serve tam-
bém para todos os assuntos da 
vida. Serve, inclusive, para quem 
tem muito medo do que virá pela 
frente no futuro do país e do mun-
do. Então, aqui vai:

Nunca sabemos o que nos 
guarda o dia de amanhã, embo-
ra a maioria de nós viva com a 
sensação de poder controlar os 
acontecimentos. Lembro quando, 
na faculdade, uma professora nos 
trouxe um estudo mostrando que 
90% da rotina planejada para o dia 
seguinte não se cumpria do jeito, 

na ordem e/ou no horário imagi-
nado. 90%!! Como disse o gênio 
Camões, viver não é preciso.

Nos momentos mais difíceis 
até aqui, sempre procuro lembrar 
disso. A angústia vem das conjec-
turas, do que pode acontecer de 
pior, do quanto ainda teremos que 
sofrer. Mas por que sofrer anteci-
padamente, se não sabemos o que 
vem pela frente?

Uma grande amiga hoje me deu 
o melhor conselho: sofrer cada si-
tuação a seu devido tempo, não 
antes.

Ou, como diz São Francisco de 
Sales, ‘Não se preocupe com o que 
pode acontecer amanhã; o mesmo 
Pai eterno que cuida de você hoje, 
se encarrega de você amanhã e to-
dos os dias. Ou Ele protegerá você 
do sofrimento, ou lhe dará a força 
infalível para suportá-lo’.”

Grávida de uma menina, Viih 
Tube não quer especulação da im-
prensa ou da internet.

Viih Tube despistou sobre a data 
de nascimento de Lua, sua primei-
ra filha com o ex-BBB Eliezer. A 
influenciadora afirmou que recebe 
muitas energias boas, mas a internet 
também é um local de energias ne-
gativas, por isso, ela prefere guardar 
segredo sobre o período da gestação.

“Gente, eu não estou falando 
quantas semanas eu estou, ou para 
quando a Lua é ou o signo dela, 
porque quero que seja uma época 
desprendida, quero que seja algo 
meu e da minha família. Quero evitar 
paparazzi na porta, quero que seja 
algo bem especial mesmo, só nosso”, 
esclareceu.

“Sei que tem muita gente aqui 

que torce para o nosso bem, mas 
tem muita energia ruim na internet. 
Eu acredito que emana tudo o que a 
gente conta antes de acontecer (...) 
Se com viagens eu fazia isso, imagina 
com o nascimento da minha filha”, 
comentou.

Viih Tube disse que prefere que o 
momento seja celebrado apenas pela 
família, sem especulação imprensa 
ou da web: “Depois que nascer eu 
compartilho com vocês sobre o par-
to, mas o nascimento quero algo só 
com a minha família”.

ELIEZER APOIA DECISÃO DE 
VIIH TUBE

Eliezer também explicou por que 
Viih Tube não revela o tempo de gra-
videz. “Não estamos falando primei-
ramente porque queremos que seja 

um dia nosso. A gente não quer que 
vaze, a gente não quer paparazzi na 
porta do hospital”, justificou.

O empresário falou ainda que 
quer evitar “energia ruim”: “Segun-
do que, assim como tem pessoas 
boas na internet como vocês que 
me seguem aqui, tem pessoas ruins 
também, que mandam energia ruim. 
Tanto eu quanto a Viih acreditamos 
muitos em energia. Então a gente 
sentou e combinou que não vamos 
deixar ninguém saber, tirando a nos-
sa família, para que esse momento 
seja especial pra gente e nada estra-
gue”.

Viih Tube e Eliezer anunciaram a 
gravidez em setembro do ano passa-
do, pouco tempo após oficializarem 
o relacionamento. Dividir um lar não 
está nos planos do casal.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Avatar: O Caminho da Água

O Gato das Botas: 
O Último Desejo

Black Panther: 
Wakanda para Sempre

terrifier2
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Prefeitura retira ossada de 232 Prefeitura retira ossada de 232 
sepulturas em Montes Clarossepulturas em Montes Claros

Tendas doadas para o programa ‘Viver Tendas doadas para o programa ‘Viver 
Mais’Mais’

Montes Claros inaugura Montes Claros inaugura 
estádio com jogosestádio com jogos

GIRLENO ALENCAR

A Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos esta retirando a ossada de 
232 pessoas que foram enterradas nos 
cemitérios do Bonfim e Jardim Espe-
rança, localizados na região dos Morri-
nhos, em Montes Claros. No cemitério 
particular, são mais de 800 túmulos 
na mesma situação. Através de con-
vocação no Diário Oficial, a secretaria 
torna público, que em virtude do de-
curso do prazo para regularização das 
sepulturas pelo titular do direito ou 
seu responsável legal nos dois cemité-
rios públicos, a comunicação direta ao 
interessado e a não manifestação pela 

regularização das sepulturas, no prazo 
estabelecido, essas serão disponibili-
zadas para novos sepultamentos.

Na oportunidade informa, ainda, 
que tais sepulturas serão disponibili-
zadas somente para uso imediato de 
sepultamento, mediante abertura de 
procedimento administrativo específi-
co para cada unidade. São 135 sepul-
turas cemitério Bonfim, 57 sepulturas 
cemitério Jardim Esperança e 40 se-
pulturas infantil nos dois cemitérios 
municipais o que da um total de 232 
sepulturas disponíveis. Desde o ano 
de 2015 que esses dois cemitérios fica-
ram sem vagas e com isso foi criado o 
cemitério particular.

O programa ‘Viver Mais’, da Di-
retoria de Programas Sociais da Se-
cretaria de Desenvolvimento Social 
(SMDS), recebeu da Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba a doação de 

duas tendas, medindo 6 por 6 me-
tros cada. As tendas serão incorpo-
radas pela Secretaria para a realiza-
ção de eventos e ações dos Centros 
de Referência de Assistência Social 
(CRAS) espalhados pela cidade.

A ordem de entrega foi assinada 
no gabinete da Superintendência da 
Codevasf, e contou com a presença 
do superintendente da Companhia 
em Minas Gerais, Marco Antônio 
Graça Câmara; do vice-prefeito de 
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Montes Claros, Guilherme Guima-
rães; do secretário municipal de 
Desenvolvimento Social, Aurindo 
Ribeiro; do secretário de Comu-
nicação da Prefeitura, Alessandro 
Freire; da diretora de Políticas So-
ciais da SMDS, de Cida Andrade 
e; da coordenadora do programa 
Viver Mais, Marina Maciel.

O secretário de Desenvolvimen-
tos Social, Aurindo Ribeiro, destaca 
que “nas diversas ações realizadas 
pela Secretaria, às vezes as pessoas 
atendidas eram obrigadas a enfren-
tar altas temperaturas, e até mesmo 
o servidor público ficava exposto 
ao sol e à chuva. Agora, podemos 
oferecer mais comodidade para a 
população e para nossos servido-
res”. 

O superintendente da Code-

O estádio João Botelho, no 
João Botelho, foi inaugurado no 
último dia 31 de dezembro, com 
o 1° Torneio de Futebol no Estádio 
João Botelho. Os jogos foram entre 
Juventus e Corujão e; Mackenzie e 
Vila Luiza. A partida entre Juventus 
e Corujão terminou com o placar 
de 0 a 0 no tempo regulamentar. 
Nos pênaltis, a equipe do Juventus 

venceu por 4 a 3. O segundo jogo 
da tarde, a partida entre Mackenzie 
x Vila Luiza, também terminou com 
o placar de 0 a 0 no tempo regu-
lamentar. Na disputa de pênaltis, a 
equipe de Vila Luiza venceu por 5 a 
4.O grande campeão da competição 
foi o time do Vila Luiza, que venceu 
o Juventus por 5 a 4 na disputa de 
pênaltis.

O objetivo do torneio foi festejar 
a abertura do Estádio João Botelho, 
recentemente concluído pela Pre-
feitura, e promover uma confrater-
nização entre os atletas e torcedo-
res. O estádio será utilizado, entre 
outras coisas, para a realização de 
aulas de escolinhas de futebol. O 
estádio é um pedido antigo da co-
munidade local, que aguardava há 

tempos por um espaço adequado 
de prática esportiva.

A construção foi viabilizada 
através de dois convênios, firma-
dos com o Governo Federal e com 
a Caixa Econômica, com repas-
ses da União de R$ 594.750,00 e 
contrapartida do município de R$ 
429.779,37, totalizando um valor 
de R$ 1.024.529,37. (GA)

vasf, Marco Antônio, enfatizou que 
“o órgão é um grande parceiro de 
todos os municípios da região e en-
tregar o material para Montes Cla-
ros é de fundamental importância, 

sobretudo porque vai oferecer mais 
dignidade às pessoas que mais pre-
cisam”. No ano passado uma tenda 
similar foi doada ao Cemei Bom Sa-
maritano. (GA)
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MUITOS montes-clarenses que tenho encontrado aqui me 
perguntam se promoverei este ano a famosa Feijoada do Theo. 
Claro! E quando chegar aí em Moc estarei oficializando a data...

A INCERTEZA continua tomando conta de toda população 
brasileira. Tudo isso devido às anunciadas e absurdas medidas 
que o Governo está querendo tomar. Realmente, é de se preo-
cupar...

O VELÓRIO e o funeral de Bento XVI foram cerimônias sem 
precedentes na história da igreja católica por alguns motivos e 
terminou na última quinta-feira onde o caixão foi levado para 
a Brasílica de São Pedro. É a primeira vez que um papa enterra 
um papa emérito, todos os funerais de papas anteriores foram 
seguidos da eleição de um novo pontífice. O anel do pescador, 
joia usada pelos papas e desenhada de forma diferente para cada 
um deles, não será destruído, o que também é inédito.

DEPOIS de curtirem a virada do ano em Búzios, Sergio Qua-
dros e Paula Fagundes já estão, aqui, em Arraial, na sua casa no 
Condomínio das Ostras. Enquanto isso, este local ‘magico’ conti-
nua superlotado e em festa de verão até o final do mês.

NO BRASIL, menores de 16 anos, com o consentimento dos 
pais, ou tutor podem ter conta bancária no próprio nome.

O que você faz quando seu filho pede dinheiro para o lanche, 
ou para alguma compra de pequeno valor? Com a popularização 
do Pix, muita gente não vai encontrar uma nota sequer na cartei-
ra para dar ao pequeno. Para resolver essa questão e, de quebra, 
facilitar o pagamento da mesada pode abrir uma conta corrente 
para a criança. 

CURIOSIDADE: A Grécia pediu repetidamente a devolução 
permanente das esculturas que o diplomata britânico Lord El-
gin removeu do imponente templo do Partenon, em Atenas, no 
início do século XIX, quando era embaixador no Império Oto-
mano, que então governava a Grécia. O governo grego disse no 
mês passado que estava em negociações sobre sua repatriação, e 
o jornal britânico Daily Telegraph informou na quarta-feira que 
um acordo foi feito pelo presidente do museu, o ex-ministro das 
Finanças George Osborne, para permitir que as peças sejam de-
volvidas como parte de um acordo de troca.

O PRESIDENTE da Federação Nacional das Associações dos 
Revendedores de Veículos Automotores explica que a valorização 
dos usados ainda é reflexo da pandemia da Covid-19 que para-
lisou fábricas, afetando a produção de semicondutores usados 
nos veículos zero quilômetro. O IPVA deste ano vai ser mais caro, 
mesmo com os veículos tendo ficado um ano mais velhos. O ge-
rente de vendas Luiz Henrique Fonseca Costa teve uma surpresa 
ao olhar o valor do IPVA: o imposto ficou R$ 300 mais caro em 
2023.

LUAU NO CORUJÃO 

Meu programa amanhã é curtir o famoso Luau do Corujão, um dos 
barzinhos a beira-mar. Será comandado por DJ e bandas famosas. A tur-
ma de Patrícia Demichelli estará como sempre animadíssima. O bicho 
vai pegar quando surgir a Lua cheia no mar.

MUDANÇAS NO WHATSAPP

O WhatsApp abandonou  o suporte para cerca de 49 celulares anti-
gos de diversas marcas, incluindo Samsung, Apple e LG, não receberão 
mais atualizações por rodarem versões muito antigas de seus respecti-
vos sistemas operacionais. No entanto, o fim do suporte não significa 
a impossibilidade de utilizar o mensageiro — ao menos, por agora. Os 
aparelhos deixarão de receber atualizações, o que fará com que os usu-
ários desses dispositivos não recebam mais novos recursos ou correções 
de segurança. Com o tempo vão parar de funcionar.

MEIO PASSE ESTUDANTIL  

O Programa Meio Passe Estudantil, da Prefeitura de Montes Claros, 
beneficia estudantes que residem a mais de mil metros de distância de 
sua instituição de Ensino, proporcionando um desconto de 50% no va-
lor da tarifa de ônibus no trajeto casa/escola/casa. Agora, com o início 
do ano letivo, a Prefeitura de Montes Claros realizará, a partir do dia 
17 de janeiro, o recadastramento dos usuários. Os interessados devem 
comparecer à Gerência de Juventude, na Praça de Esportes, entre 8h e 
16h, levando os seguintes documentos: RG e CPF do estudante e do res-
ponsável (caso o aluno seja menor de idade), declaração da instituição 
de ensino, comprovante de residência e Cartão Simcard do Meio Passe 
Estudantil. Outras informações podem ser obtidas pelos telefones (38) 
2211-3387 e 2211-3390.

ESTRADAS 

Estou sabendo que estão recuperando a estrada que liga Almenara a 
Rubim. Mas a maioria está preferindo mesmo ir via Vitória da Conquis-
ta e enfrentar a grande Serra do Maçal. Todo cuidado é pouco nestes 
trechos...

CHUVAS EM MINAS GERAIS 

As chuvas já causaram a morte de 13 pessoas desde o início de de-
zembro em Minas Gerais. Uma criança de 12 anos está desaparecida. 
Mais três municípios decretaram situação de emergência nas últimas ho-
ras, elevando para 107 o número de cidades nessa condição em decor-
rência das chuvas. No Estado, 70 trechos de rodovias estão parcialmente 
interditados por erosões, alagamentos e deslizamentos. Em outros 11, 
a interdição é total.

VAP & VIP

O DESTAQUE  desta primeira sexta-feira do ano vai para a beleza, o charme 
e a elegância da arquiteta e empresária Patrícia Piana Turano, que brilha 
também com o esposo Guilherme a frente da poderosa Construtora Turano

GISLAYNE Lopes  Pinheiro, que forma com Bernardo  Pinheiro  um dos 
casais mais queridos da nossa sociedade,  esteve aniversariando no  sábado 
passado  e comemorou a data no réveillon do MAX MIN, que foi também  
um sucesso. Na foto, com Marly de Paula, Leni Tolentino, Rose Ane Afonso 
e Vandete Gomes

MARQUEM encontro todas as tardes no barzinho Fala Fina, na esquina 
mais charmosa do bairro Morada do Sol

LUCAS PAULINO, Carol Costa, Julia Oliva e Karen  Kerley, curtiram a tarde 
ontem no Corujão onde estarei logo mais em um Luau 

UM DOS SALÕES  do espetacular réveillon do Max Mim

O JOVEM  médico Danilo Ladeia passou a virada do ano, em Porto de Gali-
nhas com a linda namorada Bruna Brapper, que é Gaúcha

CHARLES CALDEIRA fez sua despedidas como presidente do MaxMin 
no espetacular ‘Réveillon nas Nuvens’ depois de uma gestão marcada por 
grandes obras importantes que transformou o clube num dos melhores 
do Brasil

O novo presidente do Max Mim que promete continuar o grande trabalho 
dos presidentes anteriores, aí com a esposa, Cíntia e a filha, Isabella.

FAMÍLIA: O vice-prefeito Guilherme Guimarães com a esposa Euna e toda 
família reunida. Guilherme, que é engenheiro e dos mais dinâmicos vem 
sendo apontado como o mais forte sucessor do prefeito Humberto Souto 
nas eleições do próximo ano. Tem tudo para chegar lá...


